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Dinâmica de população de árvores
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Pinus longeva

Até 4833 anos de idade



Fitzroya cupressoides

Estimado em 5484 anos de idade, com 80% de chance de ter mais de 5000 anos

Dr Jonathan Barichivich
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Ceiba pentandra (Malvaceae)

Quem é mais velha?

arborea.proyungas.org.ar



Brienen et al 2016
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Natural light

UV

Cavalinesia arborea
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Aspidosperma piryfolium
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Natural light Green fluorescence protein – highlights lignin

Aspidosperma piryfolium
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Natural light Green fluorescence protein – highlights lignin

Aspidosperma piryfolium
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Godoy-veiga et al 2018 Trees, Structure and Function 32: 1073-1082

Lei de Liebig
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Nicho fundamental: condições 
físicas e recursos que mantém 
uma população auto-sustentável

Nicho realizado: condições 
físicas, recursos e interações 
biológicas que mantém uma 
população auto-sustentável

Nicho de tolerância: condições 
físicas e biológicas permitem a 
manutenção de uma população

Modificado: Sax et al 2013 Trends in Ecology & Evolution 28: 517 - 523
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Picea mariana

Locosselli et al 2020 PNAS 117: 33358-33364
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Espécies domesticadas tem 5X maior chance de serem 
hiperdominantes do que espécies não domesticadas!

Espécies hyperdominantes, correspondem em conjunto a 50% da biomassa.

Fauset et al (2015) Nature Communications 6:6857
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SPIX & MARTIUS. 1981. Viagem pelo Brasil 
(1817-1820). Belo Horizonte, São Paulo: 
Itatiaia, EDUSP. (Volume 3)
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Besouro do spruce (Dendroctonus rufipennis), se alimentam dos açucares no floema

nps.gov



Noroeste do colorado

FirSpruce

(seca)

(temperatura)

Hart et al (2014) Ecology 95: 930-939



Noroeste do colorado

FirSpruce

(seca)

(temperatura)

Seca: diminui a taxa de fotossíntese das árvores afetando o sistema de defesa das árvores como 
a produção de terpenos;

Temperatura mais alta: favorece o desenvolvimento larval e a sobrevivência. No caso da AMO, 
como é um ciclo multidecadal, favorece o desenvolvimento das populações por anos seguidos 

levando à explosão populacional.

Hart et al (2014) Ecology 95: 930-939
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Kress et al 2009 Oecologia160: 353-365

Efeito persistente no 
crescimento de larix
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